
 

 

 

EIXO TEMÁTICO:  Segurança do paciente no contexto cirúrgico. 

 MODALIDADE: Comunicação Oral. 
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BARREIRAS DA SUA IMPLEMENTAÇÃO 
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INTRODUÇÃO: A assistência cirúrgica tem sido um componente importante do cuidado em 

saúde no Brasil e no mundo, por isso é fundamental pensar em segurança na realização de um 

procedimento, pois metade das cirurgias realizadas apresentam complicações e morte como 

principais desfechos, sendo que 50% delas poderiam ser evitadas. Nesse sentido, a Organização 

Mundial da Saúde (OMS) desenvolveu a Lista de Verificação de Segurança Cirúrgica que teve 

origem no programa “Cirurgias Seguras Salvam Vidas”, a fim de assegurar uma assistência de 

qualidade, sendo um instrumento pertinente para utilizar em práticas de segurança cirúrgica. 

Sugere-se que o checklist seja realizado por toda a equipe, sobretudo pelo enfermeiro, no 

sentido de qualificar a assistência e primar pela segurança do paciente. OBJETIVO: Conhecer 

os benefícios e barreiras na implementação do checklist no centro cirúrgico. 

METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, com uma busca eletrônica 

na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), realizada no período de agosto de 2019. Realizou-se o 

cruzamento dos seguintes descritores: Lista de Checagem, Enfermagem de Centro Cirúrgico, e 

Segurança do Paciente por meio do operador booleano AND. Foram utilizados como critérios 

de inclusão: texto disponível, base de dados (BDENF, LILACS e MEDLINE), Assunto 
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Principal (Erros de Medicação, Unidade de Terapia Intensiva e Segurança do Paciente) Idioma 

(Português), anos de publicação (2015 a 2019) e tipo de documento (Artigo). Os critérios de 

exclusão foram artigos repetidos e que não se enquadravam a temática, restando assim 04 

artigos, os quais foram lidos e analisados na íntegra. RESULTADOS: A implementação do 

checklist foi efetiva para melhorar a segurança do paciente em diferentes contextos clínicos e 

produziu efeitos benéficos para o paciente, equipe cirúrgica e serviço de saúde. Se o checklist 

for realizado de maneira completa e fidedigna proporcionará observação das etapas críticas dos 

procedimentos cirúrgicos, reduzindo as complicações e o risco de mortalidade, além de prevenir 

infecções de sítio cirúrgico, erros pertinentes à cirurgia, melhorando a eficiência das equipes e 

anestesiologia. O uso dessa ferramenta contribui para a melhoria da autopercepção do trabalho 

em equipe e promove a redução de custos por meio da eficiência da assistência, da prevenção 

e diminuição de complicações cirúrgicas e da comunicação. A maior dificuldade encontrada 

para o bom desempenho da implementação do checklist está na própria equipe, sobretudo a 

resistência e banalização da equipe médica em relação a sua execução, por considerá-la como 

perca de tempo e por estarem preocupados com a realização rápida do procedimento, além da 

falta de apoio da administração, falta do compromisso da equipe multidisciplinar, introdução 

abrupta do checklist em sala cirúrgica, sem planejamento prévio e ausência de educação 

continuada são barreiras na introdução dessa ferramenta. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Toda 

a equipe de saúde, sobretudo de enfermagem devem utilizar esse instrumento como algo 

rotineiro, a fim de garantir a segurança do paciente, da equipe e da qualidade da assistência. 

Ainda é preciso percorrer um grande caminho para romper obstáculos, utilizando a educação 

permanente nessa conjuntura, a fim de sensibilizar e fortalecer seu uso.  
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